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    A gaia ciência ou O alegre saber é uma obra de reflexão de Nietzsche sobre a história do saber, a busca do conhecimento, os percalços do homem nessa busca histórica. Não é um relato didático, dividido em fases ou etapas na aquisição do conhecimento. É mais uma crítica aos caminhos e descaminhos trilhados no decurso dos séculos e dos milênios pelo próprio indivíduo, por teorias e correntes, influenciadas geralmente por superstições, preconceitos, religiões e atavismos diversificados.


    Independendo das perspectivas projetadas por essas influências vindas do preconceituoso, do religioso, ligado a um eventual sobrenatural, o verdadeiro saber, o autêntico conhecimento brota do intelecto humano, da razão depurada, da inteligência em si e de per si. Este é o conhecimento profundo, filosófico, ontológico que privilegia o saber humano como essencialmente metafísico, que constrói o mundo dos espíritos livres. Não resta dúvida que a experiência de vida também é fonte de conhecimento, mas de uma ciência prática que descobre e segue as leis da natureza, que observa as diferentes atitudes comportamentais do homem através do tempo para estabelecer regras, normas, ditames, leis, geralmente de cunho moral. Este é o conhecimento proveniente da observação física, intelectualizado ou espiritualizado em vista da vivência do homem em sociedade. Não é, contudo, o conhecimento como projeção do próprio ser para dentro de si mesmo, perscrutando a vivência de seu próprio eu. Sem muitos rodeios, com A gaia ciência Nietzsche tenta explicar as verdadeiras raízes do conhecimento humano puro e cristalino.


    No decorrer da obra, o autor analisa e critica – mais critica que analisa – os percalços do homem antigo e moderno em seu afã de obter o conhecimento, a verdadeira ciência, o saber profundo. Analisa os muitos erros, os muitos acertos pela metade, os poucos acertos integrais, os não poucos e desastrosos deslizes, as elucubrações de mentes desviadas, a sinceridade e a insinceridade de pensadores, além de muitas outras facetas dessa milenar pesquisa do homem que tinha como objetivo o cognoscível. A seu modo, Nietzsche elogia todos aqueles que elevaram o homem e desautoriza com a conhecida língua e caneta ferinas todos aqueles que superestimaram o homem, divinizando-o, ou que o subestimaram, demonizando-o.


    Ciro Mioranza

  



  
    A Gaia Ciência

  



  
    
La Gaya Scienza[1]



    


    
      
        [1] Este subtítulo “La gaya scienza” (em provençal) só apareceu na capa da segunda edição de 1887. Entretanto, esta expressão já constava num fragmento de 1882 e servia de título a uma lista de trovadores provençais e a suas canções. Esta é uma das razões pelas quais sempre se traduziu o título Die fröhliche Wissenschaft como A gaia ciência, pois poderia ser traduzido igualmente como O alegre saber, O feliz saber, A alegre ciência.

      

    

  



  
    Moro em minha própria casa,


    Nunca imitei ninguém,


    E rio de todos os mestres


    Que nunca riram de si.


    (Escrito em cima de minha porta)

  


  
    
      
        
      

      
        
          	
            Prefácio

          
        

      
    


    1


    Mesmo que escrevesse mais de um prefácio a este livro, não estaria seguro de poder transmitir o que ele contém de pessoal para aquele nada viveu de análogo. Parece escrito na língua de um vento de degelo: nele se encontra petulância, inquietação, contradições e um tempo de abril, o que leva a pensar incessantemente na proximidade do inverno, mas também na vitória sobre o inverno, na vitória que chega, que deve chegar, que talvez já tenha chegado... Transborda de gratidão, como se a coisa mais inesperada se tivesse realizado: é a gratidão de um convalescente – pois essa coisa mais inesperada foi a cura. “Gaia Ciência”: a expressão significa as saturnálias[1] de um espírito que resistiu pacientemente a uma terrível e demorada pressão – paciente, severa, friamente, sem se submeter, mas sem esperança – e que agora, de repente, é assaltado pela esperança, pela esperança de sarar, pela embriaguez da cura.


    Que haverá de surpreendente se muitas coisas irracionais e tresloucadas são trazidas à luz, se muita ternura maliciosa é desperdiçada por problemas eriçados de espinhos, que não são feitos para serem atraídos e acariciados? É que este livro inteiro nada mais é que uma festa depois das privações e das fraquezas, é o júbilo das forças renascentes, a nova fé no amanhã e no depois de amanhã, o sentimento repentino, o pressentimento de um futuro, de aventuras iminentes e de mares novamente abertos, objetivos novamente permitidos, objetivos a que é novamente permitido crer. E quantas coisas eu tinha então atrás de mim!... Essa espécie de deserto de esgotamento, de ausência de fé, de congelamento em plena juventude, essa senilidade que se introduziu onde não devia, essa tirania da dor, ultrapassada ainda pela tirania da vaidade que rejeita as consequências da dor – pois aceitar as consequências é se consolar – esse isolamento radical para se preservar de toda misantropia quando ela se torna morbidamente clarividente, essa limitação por princípio a tudo o que o conhecimento tem de amargo, de áspero, de doloroso, tal como a prescrevia o desgosto nascido aos poucos de um imprudente regime intelectual, que satura o espírito de mimos – isso se chama romantismo – ai! Quem poderia, portanto, sentir tudo isso comigo! Aquele que pudesse fazê-lo me daria certamente mais que um pouco de loucura, de impetuosidade, de “gaia ciência” – me pediria contas, por exemplo, do punhado de canções que acompanharão desta vez este volume – canções nas quais um poeta se ri dos poetas de uma maneira dificilmente perdoável.


    Ah! Não é só contra os poetas e seus belos “sentimentos líricos” que esse ressuscitado deve derramar sua maldade: quem sabe de que espécie é a vítima que ele procura, que monstruoso tema paródico vai seduzi-lo em breve? Incipit tragoedia[2] – se diz no fim deste livro de uma inquietante simplicidade: deve-se tomar cuidado! Alguma coisa de essencialmente malicioso e mau se prepara: incipit parodia[3], não há sombra de dúvida...


    2


    – Mas deixemos o senhor Nietzsche: que nos importa que o senhor Nietzsche tenha recuperado a saúde?... 


    Entretanto, um psicólogo sabe pouco de questões tão atraentes como aquela da relação da saúde com a filosofia e caso ele próprio caísse doente, dedicaria à sua doença toda a sua curiosidade científica.
De fato, admitindo que cada um de nós seja uma pessoa, tem-se necessariamente também a filosofia de sua pessoa.


    Mas nisso existe uma diferença sensível: num, são os defeitos que sustentam os raciocínios filosóficos, no outro, são as riquezas e as forças. O primeiro precisa de sua filosofia, seja para se apoiar, para se acalmar, se cuidar, se salvar, se elevar ou para se esquecer; no segundo, a filosofia é um luxo, no melhor dos casos é a volúpia de um reconhecimento triunfante que acaba por sentir a necessidade de se inscrever em maiúsculas cósmicas no céu das ideias.


    Na maioria das vezes, é a miséria que filosofa, como em todos os pensadores doentes – os pensadores doentes não predominam na história da filosofia? – O que acontece com o pensamento quando é exercido sob a pressão da doença? Essa é a pergunta que diz respeito ao psicólogo: e neste campo a experiência é possível. Precisamente como ao viajante que se propõe acordar a uma hora determinada e se entrega então tranquilamente ao sono, do mesmo modo nós filósofos, se cairmos doentes, nos resignamos por um tempo de corpo e alma à doença – de alguma maneira fechamos os olhos diante de nós mesmos. Mas como o viajante sabe que alguma coisa não dorme, que alguma coisa conta as horas e não falhará em acordá-lo, de igual modo nós sabemos que o instante decisivo nos encontrará acordados – que então alguma coisa sairá de seu esconderijo e surpreenderá o espírito em flagrante delito, quero dizer, prestes a fraquejar ou a retroceder, a se resignar, ou a se endurecer, ou ainda de se engrossar, todos estados doentios aos quais, quando gozamos de boa saúde, o espírito se opõe altivamente (pois continua verdadeiro este ditado: O espírito altivo, o pavão e o cavalo são os três animais mais orgulhosos da terra).


    Depois de semelhante autointerrogação, de semelhante autossedução, aprende-se a lançar um olhar mais sutil para tudo aquilo que até agora foi filosofia; advinha-se melhor que antes quais são os desvios involuntários, os caminhos dispensados, os bancos de repouso, os recantos ensolarados das ideias para onde os pensadores doentes, precisamente porque sofrem, são levados e transportados; sabe-se então para onde o corpo doente e suas necessidades impelem e atraem o espírito – para o sol, o silêncio, a doçura, a paciência, o remédio, o cordial, qualquer que seja seu aspecto. Toda filosofia que coloque a paz acima da guerra, toda ética com uma concepção negativa da felicidade, toda metafísica e toda física que conhecem um final, um estado definitivo de uma espécie qualquer, toda aspiração, sobretudo estética ou religiosa, possui um ao-lado, um para-além, um de-fora, um por-cima, autorizam a perguntar-se se não foi a doença que inspirou o filósofo. O inconsciente disfarce das necessidades fisiológicas sob o manto do objetivo, do ideal, da ideia pura vai tão longe que se poderia ficar espantado – e não poucas vezes me perguntei se a filosofia, de uma maneira geral, não foi até agora sobretudo uma interpretação do corpo e um mal-entendido do corpo. Atrás das mais elevadas avaliações que guiaram até agora a história do pensamento se escondem mal-entendidos de conformação física, seja de indivíduos, seja de castas, seja de raças inteiras.


    Pode-se considerar sempre em primeira linha todas essas audaciosas loucuras da metafísica, sobretudo no tocante à resposta à questão do valor da existência, como sintomas de determinadas constituições físicas; e se essas afirmações ou essas negações do mundo não possuem, em seu conjunto, a menor importância do ponto de vista científico, fornecem não menos preciosos elementos ao historiador e ao psicólogo, sendo sintomas do corpo, de seu êxito ou de seu malogro, de sua plenitude, de seu poder, de sua soberania na história, ou ao contrário, de seus recalques, de suas fadigas, de seus empobrecimentos, de seu pressentimento do fim, de sua vontade do fim. Espero sempre que um médico filosofo, no sentido excepcional da palavra – um daqueles que estude o problema da saúde geral do povo, da época, da raça, da humanidade – tenha uma só vez a coragem de levar minha suspeita até suas últimas consequências e que arrisque expressar esta ideia: em todos os filósofos se tratou em absoluto, até o presente, de “verdade”, mas de outra coisa, digamos de saúde, de futuro, de crescimento, de força, de vida...
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    – Compreende-se que eu não gostaria de me despedir com ingratidão desse período profundamente patológico, do qual não tirei ainda todo o benefício possível: precisamente porque tenho consciência da vantagem que me proporciona minha saúde versátil sobre todos aqueles de espírito mesquinho. Um filósofo que passou e que volta a passar constantemente por numerosos estados de saúde, passa por outras tantas filosofias: de fato, não pode fazer de outra maneira que transpor cada vez seu estado na forma distante mais espiritual – essa arte de transfiguração é precisamente a filosofia.


    Nós os filósofos não temos a liberdade de separar o corpo da alma, como faz o povo, e menos liberdade ainda temos de separar a alma do espírito. Não somos rãs pensadoras, não somos aparelhos registadores com entranhas frigorificadas – devemos incessantemente dar à luz nossos pensamentos na dor e maternalmente dar-lhes o que temos em nós de sangue, de coração, de ardor, de alegria, de paixão, de tormento, de consciência, de fatalidade.


    A vida consiste, para nós, em transformar sem cessar em claridade e em chama tudo o que somos e também tudo o que nos toca. Não podemos fazer de outra maneira. Quanto à doença, não seríamos tentados a perguntar se podemos passar sem ela? Só o grande sofrimento é o derradeiro libertador do espírito, é ele que ensina a grande suspeita, que faz de cada U um X, um X verdadeiro e autêntico, quer dizer a antepenúltima letra antes da última... Só o grande sofrimento, esse demorado e lento sofrimento que leva seu tempo e chega a nos consumir de alguma forma como que queimados por lenha verde, nos obriga, a nós filósofos, a descer até nossas últimas profundezas e a nos desfazer de todo bem-estar, de todo meio véu, de toda doçura, de todo meio-termo onde tínhamos talvez colocado até então nossa humanidade.


    Duvido muito que semelhante sofrimento nos torne “melhores”; – mas sei que nos torna mais profundos. Que lhe oponhamos nosso orgulho, nossa ironia, nossa força de vontade, a exemplo do pele-vermelha que, embora horrivelmente torturado, se vinga de seu carrasco com injúrias, ou que nos retiremos, diante do sofrimento, para o nada dos orientais – a que chamam Nirvana – na resignação muda, rígida e surda, no esquecimento e na anulação de si: retorna-se sempre como outro homem desses perigosos exercícios de domínio de si, com alguns pontos de interrogação a mais, antes de tudo com a vontade de fazer doravante mais perguntas que então, com mais profundidade, rigor, duração, maldade e silêncio. Trata-se de um efeito da confiança na vida: a própria vida se tornou um problema. – Mas não se julgue que tudo isso o tornou necessariamente misantropo!


    Mesmo amar a vida ainda é possível – apenas se passa a amar de maneira diferente. É como o amor por uma mulher de quem se suspeita... Entretanto, o encanto de tudo o que é problemático, a alegria causada pelo X são demasiado grandes nos homens mais espiritualizados e mais intelectuais, para que esse prazer não paire incessantemente como uma chama clara sobre todas as misérias do que é problemático, sobre todos os perigos da incerteza, até mesmo sobre os ciúmes do apaixonado. Nós conhecemos uma felicidade nova...
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    Que não me esqueça, para terminar, de dizer o essencial: retorna-se renascido de semelhantes abismos, de semelhantes doenças graves, mesmo da doença da suspeita grave, retorna-se como se tivesse trocado de pele, mais irritadiço, mais maldoso, com um gosto mais sutil para a alegria, com uma língua mais sensível para todas as coisas boas, com o espírito mais alegre, com uma segunda inocência, mais perigosa, na alegria; retorna-se mais criança e, ao mesmo tempo, cem vezes mais refinado do que nunca se havia sido antes.


    Ah! Como o gozo vos repugna agora, o gozo grosseiro, surdo e cinzento como o entendem em geral os aproveitadores, nossas pessoas “eruditas”, nossos ricos e nossos dirigentes! Com que malícia escutamos agora a grande algazarra da feira, pela qual o “homem erudito” das grandes cidades se deixa impor, por meio da arte, do livro, da música e de outros produtos do espírito, seus “prazeres do espírito”! Como hoje essa paixão teatral nos faz mal aos ouvidos, como se tornou estranha a nosso gosto toda essa desordem romântica, esse emaranhado de sentidos que a plebe instruída ama, sem esquecer suas aspirações ao sublime, ao elevado, ao retorcido! Não, se ainda precisamos de uma arte nós convalescentes, será de uma arte bem diferente - uma arte maliciosa, leve, fluida, divinamente artificial, uma arte que jorra como uma chama clara num céu sem nuvens! Antes de tudo: uma arte para os artistas, unicamente para os artistas. Compreendemos melhor agora que, para isso, é necessário, em primeiro lugar a alegria, toda alegria, meus amigos!


    Mesmo como artistas: – poderia prová-lo. Há coisas que sabemos agora muito bem, nós os iniciados: a partir disso é preciso aprender a esquecer, a não saber, como artistas! Quanto a nosso futuro, dificilmente nos encontrarão seguindo as pegadas desses jovens egípcios que durante a noite tornam pouco seguros os templos, abraçando as estátuas e querendo a todo o custo desvendar, descobrir, pôr em plena luz tudo o que, por boas razões, está escondido. Não, não encontramos mais prazer nessa coisa de mau gosto, a vontade de verdade, da “verdade” a qualquer custo, essa loucura de jovem no amor da verdade: nós temos muito mais experiência para isso, somos demasiado sérios, demasiado alegres, demasiado provados pelo fogo, demasiado profundos... Não acreditamos mais que a verdade continue sendo verdade se forem levantados seus véus; já vivemos bastante para escrever isso.


    Para nós hoje é uma questão de conveniência não querer ver tudo nu, de não querer assistir a tudo, de não querer tudo compreender e “saber”. “É verdade que Deus está presente em toda parte? – perguntou uma menina à sua mãe – Eu acho isso inconveniente.” – Palavra de filósofo! Dever-se-ia honrar mais o pudor que faz com que a natureza se esconda atrás dos enigmas e das incertezas disfarçadas. Talvez a verdade seja uma mulher que tem razões para não querer mostrar suas razões! Talvez seu nome, para empregar o grego, seja Baubô[4]! Ah! Esses gregos, sabiam realmente viver! Para viver, importa ficar corajosamente na superfície, manter-se na epiderme, adorar a aparência, acreditar na forma, nos sons, nas palavras, em todo o Olimpo da aparência! Esses Gregos eram superficiais – por profundidade! E não voltamos a eles, nós que partimos a espinha do espírito, que escalamos o cume mais elevado e mais perigoso do pensamento atual para, de lá, olharmos em nossa volta, olharmos para baixo? Não seremos, precisamente nisso – gregos? Adoradores das formas, dos sons, das palavras? E com isso – artistas?


    Ruta, perto de Gênova,


    outono de 1886
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    Prelúdio em rimas alemãs


    1 – Convite


    Experimentem, pois, minhas iguarias, comilões!


    Amanhã haverão de achá-las bem melhores,


    E excelentes depois de amanhã!


    Se quiserem mais – pois bem, minhas sete coisas antigas


    Me darão coragem para fazer sete novas.


    2 – Minha felicidade


    Depois de estar cansado de procurar


    Aprendi a encontrar.


    Depois que um vento se opôs a mim


    Navego com todos os ventos.


    3 - Intrépido


    Onde quer que estejas,


    cava profundamente;


    A teus pés está a nascente.


    Deixa os obscurantistas gritar:


    “Embaixo está sempre – o inferno!”


    4 - Diálogo


    A – Estive doente?


    Estou curado?


    E quem foi então meu médico?


    Como pude esquecer de tudo isso?


    B – Só agora acredito que estejas curado,


    Pois está bem de saúde aquele que esqueceu.


    5 – Aos virtuosos


    Até mesmo nossas virtudes


    devem ter o passo leve:


    Para ir e vir, como os versos de Homero.


    6 – Sabedoria do mundo


    Não fiques embaixo


    Não subas muito alto


    O mundo é sempre mais belo


    Visto à meia altura.


    7 – Vademecum – Vadetecum[5]


    Meu porte e meus discursos te atraem,


    Tu me segues, me segues passo a passo?


    Segue-te a ti mesmo fielmente:


    – E assim me seguirás! - Suavemente, muito suavemente!


    8 – Na época da terceira mudança de pele


    Já minha pele se racha e cai,


    Já meu desejo de serpente,


    Apesar da terra absorvida,


    Ambiciona terra nova;


    Já rastejo entre as pedras e a erva,


    Faminto, em meu rasto tortuoso,


    Pronto para comer o que sempre comi:


    Tu, alimento da serpente, tu, a terra!


    9 – Minhas rosas


    Sim! minha felicidade – quer tornar feliz!


    Toda felicidade quer tornar feliz!


    Querem colher minhas rosas?


    É preciso que se abaixem, que se escondam,


    Entre os espinheiros, os rochedos,


    E lambam muitas vezes os dedos!


    Pois minha felicidade é zombadora!


    Pois minha felicidade é pérfida!


    Querem colher minhas rosas?


    10 – O desdenhoso


    Como ando semeando ao acaso


    Me tratam de desdenhoso.


    Aquele que bebe em copos muito cheios


    Os deixa transbordar ao acaso –


    Não continuem a pensar mal do vinho.


    11 – A palavra ao provérbio


    Severo e suave, grosseiro e fino,


    Familiar e estranho, sujo e puro,


    Lugar de encontro dos loucos e dos sábios:


    Eu sou, quero ser tudo isso,


    Ao mesmo tempo pomba, serpente e porco.


    12 – A um amigo da luz


    Se não quiseres que teus olhos e teus sentidos se enfraqueçam


    Corre atrás do sol – à sombra.


    13 – Para os dançarinos


    Gelo liso,


    Um paraíso,


    Para quem sabe dançar bem.


    14 – O corajoso


    Mais vale uma inimizade de boa madeira


    Que uma amizade feita de madeira colada!


    15 – Ferrugem


    Necessitas também de ferrugem: ser cortante não basta!


    Senão dirão sempre de ti:


    “É muito jovem!”


    16 – Para as alturas


    “Como vou escalar melhor a montanha?”


    Sobe e não penses nisso!


    17 – Sentença do homem forte


    Nunca perguntes! Para que serve gemer!


    Agarra, peço-te, agarra sempre!


    18 – Almas pequenas


    Odeio as almas pequenas:


    Não têm nada de bom e quase nada de mau.


    19 – O sedutor involuntário


    Para passar o tempo, lançou uma palavra no ar,


    E no entanto, por causa dela, uma mulher caiu.


    20 – A considerar


    Um duplo desgosto é mais fácil de suportar


    Que um único: não queres experimentar?


    21 – Contra a vaidade


    Não te infles, caso contrário,


    A menor picada te fará explodir.


    22 – Homem e mulher


    “Teu coração bate por uma mulher? Rapta-a!”


    Assim pensa o homem; a mulher não rapta, rouba.


    23 - Interpretação


    Se vejo claro em mim,


    eu me envolvo em mim mesmo,


    Não posso ser meu próprio intérprete.


    Mas aquele que se eleva sobre seu próprio caminho


    Leva com ele minha imagem à luz.


    24 – Remédio para o pessimista


    Tu te queixas porque não encontras nada a teu gosto?


    Então, são sempre teus velhos caprichos?


    Ouço-te praguejar, gritar, escarrar –


    Perco a paciência, meu coração se despedaça.


    Ouve, meu amigo, decide-te livremente,


    A engolir um pequeno sapo gordo,


    Depressa e sem sequer olhar para ele! –


    É remédio soberano contra a dispepsia.


    25 – Oração


    Conheço o espírito de muitos homens


    E não sei quem eu mesmo sou!


    Meu olhar está demasiado próximo de mim –


    Não sou aquilo que contemplo.


    Saberia ser-me mais útil,


    Se estivesse mais distante de mim.


    Não tão longe, decerto, como meu inimigo!


    Meu amigo mais próximo já está demasiado longe –


    Entretanto, a meio caminho entre ele e mim!


    Adivinham o que estou pedindo?


    26 – Minha dureza


    Devo subir mais de cem degraus


    Devo subir, eu os ouço dizer:


    “És duro! Será que somos de pedra então?” –


    Preciso subir mais de cem degraus,


    E ninguém quer servir de degrau.


    27 – O viajante


    “Acabou o atalho! Abismo em volta e silêncio de morte!”


    Assim o quiseste! Por que deixaste o atalho?


    Atrevido! É o momento! O olhar frio e claro!


    Estás perdido se acreditas no perigo.


    28 – Consolo para os principiantes


    Vejam a criança, os porcos grunhem em torno dela,


    Abandonada a si mesma, os artelhos encolhidos!


    Só sabe chorar e chorar mais ainda –


    Será que um dia vai aprender a ficar de pé e a caminhar?


    Não tenham medo! Muito breve, penso,


    Poderão ver a criança dançar!


    Logo que conseguir manter-se de pé,


    Haverão de vê-la caminhando de cabeça para baixo.


    29 – Egoísmo das estrelas


    Se eu não girasse sem cessar em torno de mim mesmo


    Como um tonel que se rola,


    Como suportaria sem pegar fogo


    Ao correr atrás do sol ardente?


    30 – O próximo


    Não gosto que meu próximo esteja muito perto de mim:


    Que vá embora para longe e para as alturas!


    Senão, como faria para se tornar minha estrela?


    31 – O santo mascarado


    Para que tua felicidade não nos oprima,


    Tu te encobres com a astúcia do diabo,


    Com o espírito do diabo, com o traje do diabo.


    Mas em vão! De teu olhar cintila a santidade.


    32 – O servo


    A – Para e escuta: o que é que conseguiu enganá-lo?


    O que é que ele ouviu zunir em seus ouvidos?


    O que é que conseguiu abatê-lo desse modo?


    B – Como todos aqueles que carregaram correntes,


    O ruído das correntes o persegue por toda parte.


    33 – O solitário


    Detesto tanto seguir como conduzir.


    Obedecer? Não! E governar, nunca!


    Aquele que não é terrível para si, não incute terror a ninguém,


    E só aquele que inspira terror pode comandar os outros.


    Já detesto guiar-me a mim próprio!


    Gosto, como os animais das florestas e dos mares,


    De me perder durante um bom tempo,


    Acocorar-me, sonhando, em desertos encantadores,


    De me chamar a mim mesmo, por fim, de longe,


    E de me seduzir a mim mesmo.


    34 – Sêneca et hoc genus omne[6]


    Escrevem e escrevem sempre sua insuportável


    E sábia cantilena


    Como se se tratasse de primum scribere,


    deinde philosophari3[7].


    35 - Gelo


    Sim, às vezes faço gelo:


    É útil para digerir!


    Se tivesses muito que digerir,


    Ah! como gostarias de meu gelo!


    36 – Escritos de juventude


    O alfa e o ômega de minha sabedoria


    Me apareceram: que foi que ouvi?...


    Já não ressoam da mesma maneira,


    Já não ouço senão os Ah! e os Oh!


    Velhas coisas insuportáveis de minha juventude.


    37 - Precaução


    Não é bom viajar nessa região;


    E se tens espírito, tem cuidado em dobro!


    Vão te atrair e vão te amar a ponto de te dilacerarem.


    Espíritos exaltados – sempre lhes falta espírito!


    38 – O homem piedoso fala


    Deus nos ama porque nos criou! –


    “Foi o homem que criou Deus!” – É sua resposta sutil.


    E não havia de amar o que criou?


    Porque o criou, deveria negá-lo?


    Isso manca, como com o casco do diabo.


    39 – No verão


    Deveremos comer nosso pão


    Com o suor de nosso rosto?


    Quando se está molhado de suor é melhor não comer nada,


    Segundo o sábio conselho dos médicos.


    Sob a canícula, o que nos falta?


    Que quer esse sinal de fogo?


    Com o suor de nosso rosto


    Devemos beber nosso vinho.


    40 – Sem vontade


    Seu olhar é sem vontade


    e vocês o honram por isso?


    Pouco lhe importam suas honras;


    Tem o olho da águia, olha para longe,


    Não os vê! Apenas vê estrelas, estrelas!


    41 – Heraclitismo[8]


    Toda a felicidade na terra


    Amigos, está na luta!


    Sim, para tornar-se amigo


    É necessária a fumaça da poeira!


    Em três casos os amigos estão unidos:


    Irmãos diante da miséria,


    Iguais diante do inimigo,


    Livres – diante da morte!


    42 – Princípio dos demasiado sutis


    Melhor andar na ponta dos pés


    Do que com quatro patas!


    Melhor passar pelo buraco da fechadura


    Do que pelas portas abertas!


    43 - Conselho


    Aspiras à glória?


    Escuta, pois, um conselho:


    Renuncia a tempo, livremente,


    À honra!


    44 – Até o fundo


    Um pesquisador, eu? – Não empregues esta palavra! –


    Sou apenas muito pesado – por excesso de libras!


    Nada mais consigo senão cair sem cessar


    Para cair, finalmente,


    até o fundo.


    45 – Para sempre


    “Venho hoje porque me convém” –


    Assim pensa cada um que vem para sempre.


    Que lhe importa se o mundo lhe diz:


    “Vens muito cedo! Vens muito tarde!”


    46 – Juízo dos homens fatigados


    Todos os esgotados amaldiçoam o sol:


    Para eles o valor das árvores – é a sombra!


    47 – Declínio


    “Ele declina, ele cai” – gritam vocês zombadores;


    A verdade é que ele se inclina


    em direção a vocês!


    Seu excesso de felicidade


    foi sua desgraça,


    Seu excesso de luz


    segue a obscuridade de vocês.


    48 – Contra as leis


    A partir de hoje penduro


    Ao pescoço o relógio que marca as horas:


    A partir de hoje cessam seu curso as estrelas,


    O sol, o canto do galo, as sombras;


    E tudo aquilo que o tempo jamais anunciou


    Está agora mudo, surdo e cego:


    – Para mim toda a natureza se cala


    Ao tique-taque da lei e da hora.


    49 – O sábio fala


    Estrangeiro para o povo e, no entanto, útil ao povo,


    Sigo meu caminho, ora sol, ora nuvens –


    E sempre por cima desse povo!


    50 – De cabeça perdida


    Agora ela tem espírito – Como teria conseguido encontrá-lo?


    – Por ela um homem acaba de perder a cabeça,


    Seu espírito era rico antes de perder seu tempo:


    Foi para o diabo – não! para a mulher!


    51 – Piedoso anseio


    “Que todas as chaves


    Se percam, pois, depressa,


    E que em todas as fechaduras


    Possa servir uma chave-mestra!”


    Assim pensa a todo instante


    Aquele que é ele próprio – uma chave-mestra.


    52 – Escrever com o pé


    Eu só escrevo com a mão,


    Mas o pé quer sem cessar


    escrever também.


    Sólido, livre e corajoso quer fazer isso,


    Ora através dos campos,


    ora sobre o papel.


    53 – Humano demasiado humano, livre


    Melancólico, tímido,


    enquanto olhas para trás,


    Confiante no futuro,


    logo que tens confiança em ti mesmo,


    Ave, devo te contar entre as águias?


    És tu a ave de Minerva?


    54 – A meu leitor


    Boas maxilas e bom estômago –


    É o que te desejo!


    Depois de teres digerido meu livro,


    Certamente conseguirás entender-te comigo!


    55 – O pintor realista


    “Totalmente fiel à natureza!” – Como consegue fazer isso?


    Quando é que porventura


    a natureza se submete a um quadro?


    Infinita é a menor parcela do mundo!


    – Finalmente pinta o que dela lhe agrada.


    E o que é que lhe agrada?


    Aquilo que sabe pintar!


    56 – Vaidade de poeta


    Deem-me cola, e eu mesmo


    Encontrarei a madeira para colar!


    Encerrar um sentido


    em quatro rimas insensatas –


    Isso não é por acaso pequena vaidade!


    57 – O gosto difícil


    Se me deixassem escolher livremente,


    Escolheria de bom grado um pequeno lugar,


    Precisamente no meio do paraíso:


    E, melhor ainda – diante de sua porta.


    58 – O nariz torcido


    O nariz avança insolente


    No mundo. A narina se infla –


    É por isso que, rinoceronte sem chifre,


    Homem altivo, tu cais sempre para a frente!


    E unidas sempre encontramos essas duas coisas:


    A altivez rígida e o nariz torcido.


    59 – A caneta rabisca


    A caneta rabisca: que inferno!


    Será que estou condenado a rabiscar?


    Mas bravamente tomo meu tinteiro,


    E escrevo em grandes ondas de tinta.


    Que belos fluidos largos e cheios!


    Como tudo o que faço tem êxito!


    A escrita, é verdade, não está realmente nítida –


    Que importa! Quem é que lê o que escrevo?


    60 – Homens superiores


    Este se eleva! – é preciso elogiá-lo!


    Mas aquele vem sempre lá de cima!


    Vive mesmo acima do louvor,


    Ele é do alto!


    61 – O cético fala


    A metade de tua vida já passou,


    O ponteiro avança, tua alma estremece!


    Há muito tempo já ela gira,


    Ela procura e não encontrou – e ainda hesita?


    A metade de tua vida passou:


    Foi dor e erro, de hora em hora!


    Que procuras ainda? Por quê?


    – É justamente o que procuro – o que eu procuro!


    62 – Ecce Homo


    Sim, sei de onde venho!


    Insatisfeito, como a labareda,


    Ardo para me consumir.


    Aquilo em que toco torna-se luz,


    Carvão aquilo que abandono: Sou certamente labareda.


    63 – Moral de estrela


    Predestinada à tua órbita,


    Que te importa, estrela, a escuridão?


    Rola, bem-aventurada, através desse tempo!


    Que a miséria te seja estranha e distante!


    Ao mundo mais longínquo destinas tua claridade:


    A piedade deve ser pecado para ti!


    Admites somente uma única lei: ser pura!


    


    
      
        [1] Festas que os romanos celebravam em honra de Saturno, nas quais se trocavam presentes, os participantes se entregavam a orgias e os escravos assumiam o lugar de seus patrões (NT).


        

      


      
        [2] Expressão latina que significa “começa a tragédia” (NT).

      


      
        [3] Expressão latina que significa “começa a paródia” (NT). 

      


      
        [4] Na mitologia grega, velha ama-de-leite ligada aos mistérios dos deuses (NT).

      


      
        [5] Vademecum é um termo latino que designa um guia, um manual, composto claramente da expressão vade mecum que quer dizer vem comigo; Nietzsche faz com ele um jogo de palavras e inventa vadetecum, composto de vade tecum, que significa vai contigo (NT).

      


      
        [6] Expressão latina que significa “e todo aquele que é dessa espécie” (NT).

      


      
        [7] Expressão latina que significa “primeiro escrever, depois filosofar” (NT).

      


      
        [8] Heráclito (550-480 a.C.), filósofo grego, de cuja obra só restam fragmentos. Este poema de Nietzsche
evoca a seguinte passagem de Heráclito (Fragmento 8): “O que é contrário é útil e é do que está em luta que surge a mais bela harmonia: tudo se faz por discórdia” (NT). 
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            1 – Aqueles que ensinam o objetivo da vida

          
        

      
    


    -Quer considere os homens com um olhar benevolente ou malevolente, vejo-os todos, e cada um em particular, fazer a mesma coisa: a saber, o que é útil para a sobrevivência da espécie. Ora, não é por amor a essa espécie que agem assim, mas simplesmente porque não há neles nada mais antigo, nada mais forte, mais inexorável, mais invencível que esse instinto – porque esse instinto é precisamente a essência de nossa espécie e de nosso rebanho. Habitualmente, não se vê mais longe que cinco passos e se acredita poder classificar cuidadosamente seu próximo em homens úteis e em homens prejudiciais, em bons e em maus; mas quando se leva em conta o conjunto, quando se toma tempo para refletir mais delongadamente sobre o todo, acaba-se por desconfiar dessa cuidadosa distinção, antes de renunciar a ela totalmente.


    De fato, o homem mais prejudicial pode ser o homem mais útil à conservação da espécie; com efeito, ele sustenta em si ou, por sua influência, nos outros, instintos sem os quais a humanidade estaria há muito entorpecida ou corrompida. O ódio, o prazer de ver o outro sofrer, a sede de rapina e de dominação e de tudo aquilo a que se dá o nome de mal: tudo isso faz parte da espantosa economia da conservação das espécies, uma economia dispendiosa certamente, pródiga e no fundo totalmente insensata: – mas que, como está provado, manteve nossa espécie até agora. Não sei, meu caro congênere, meu caro próximo, se ainda podes viver em detrimento da espécie, isto é, viver de uma forma “desrazoável” e “má”; o que poderia ter prejudicado a espécie talvez tenha se extinguido há milhares de anos e agora faz parte dessas coisas que, para Deus, não são mais possíveis. Segue tuas melhores ou tuas piores inclinações e, sobretudo, vai para o diabo! – nos dois casos serás provavelmente ainda, de uma maneira ou de outra, o benfeitor da humanidade e haverá sempre gente para te elogiar – bem como para zombar de ti!


    Mas nunca encontrarás aquele que saberá zombar de ti, indivíduo, mesmo naquilo que tens de melhor, aquele que será capaz de te fazer ver de maneira adequada tua miserável pequenez de mosca e de rã! Para rir de si como conviria, como a estrita verdade o exigisse, os melhores não tiveram até agora bastante autenticidade, os mais dotados bastante gênio! Talvez ainda haja um futuro para o riso!


    O que poderá muito bem ser verificado quando a humanidade tiver incorporado a máxima: “a espécie é tudo, o indivíduo não é nada”, e quando cada um dispuser, a cada momento, de um acesso a essa liberação derradeira, a essa derradeira irresponsabilidade. Talvez então o riso se tenha aliado à sabedoria, talvez então resulte em nada mais que a “gaia ciência”. Enquanto se espera, tudo caminha de maneira diferente, a comédia da existência ainda não se tornou “consciente de si mesma”, continuamos ainda na época da tragédia, na época das morais e das religiões. O que significa essa perpétua aparição de fundadores de morais e de religiões novas, de instigadores da luta pelas avaliações morais, de professores de remorsos e de guerras de religião? Que significam esses heróis e esse teatro?


    De fato, enfim, foram realmente heróis e todo o resto, tudo o que, por momentos, era somente visível e muito próximo de nós, nunca serviu senão de preparação para esses heróis, seja como maquinaria e como bastidor, seja como confidente e como criado. (Os poetas, por exemplo, foram sempre os criados de uma moral qualquer). É fora de dúvida que esses trágicos trabalham também eles no interesse da espécie, embora talvez imaginem trabalhar no interesse de Deus e como enviados de Deus. Eles também favorecem a vida da espécie ao promover a crença na vida. “Vale a pena viver – exclama cada um deles – a vida não é nada, há alguma coisa por detrás dela e acima dela, prestem atenção nisso!” Esse instinto que reina de uma forma igual nos homens superiores como nos homens comuns, o instinto de conservação se manifesta de tempos em tempos sob a aparência da razão ou de paixão intelectual; então se apresenta, cercado de numeroso séquito de brilhantes motivos, e quer, a todo o custo, fazer esquecer que no fundo não é mais que impulso, instinto, loucura e ausência de razão. É preciso amar a vida, pois...! É preciso que o homem ative sua vida e aquela do próximo, pois...!


    E quaisquer que sejam ainda esses “é preciso” e esses “pois”, no presente e no futuro. O que ocorre totalmente só e necessariamente, sem nenhum objetivo, deve aparecer doravante como tendo sido feito em vista de um objetivo, isso deve tomar para o homem o aspecto da razão e do imperativo – aí está porque surge o professor de moral, aí está porque ele se impõe como professor do objetivo da vida; por isso inventa uma segunda vida e, por meio de sua nova mecânica, faz sair de seus bons e velhos gonzos nossa boa e velha vida. Não, ele não quer de maneira nenhuma que nos ponhamos a rir da existência, nem de nós mesmos – nem dele!


    Para ele, um indivíduo é sempre um indivíduo, algo de primeiro, de último e de imenso; para ele não há espécie, não há soma, não há zero. Por mais loucas e fantasiosas que possam ser suas invenções e suas apreciações, por mais desconhecimento que ele tenha da marcha da natureza e das condições da natureza: – e todas as éticas até o presente foram de tal modo loucas e contrárias à natureza, a ponto que cada uma delas teria levado a humanidade à sua perdição se tivessem se apoderado da humanidade – de qualquer modo, cada vez que “o herói” aparecia no palco, algo de novo era atingido, o oposto espetacular do riso, a emoção profunda compartilhada por muitos, quando se diz: “Sim, vale a pena viver! Sim, sou digno de viver!” – a vida, e eu, e tu, e todos nós, quantos somos, voltamos a ser interessantes, recobramos por algum tempo o interesse em nós mesmos.


    – É inegável que a longo prazo o riso, a razão e a natureza acabem sempre por se tornar senhores de cada um desses grandes professores de teleologia; a tragédia não dura: retorna-se sempre à eterna comédia da existência e o mar “de sorriso inumerável” – para falar com Ésquilo[1] – acaba sempre por cobrir com suas ondas a mais longa dessas tragédias. Mas, apesar de tudo, apesar desse sorriso corretor, a natureza humana foi transformada pela aparição sempre renovada desses professores do objetivo da vida – essa natureza tem agora uma necessidade a mais, precisamente aquela de ver reaparecer incessantemente semelhantes doutrinas do fim.


    O homem se tornou aos poucos um animal fantasioso que deve preencher uma condição de existência a mais que todos os outros animais: o homem deve de tempos em tempos acreditar que sabe a razão por que existe, sua espécie não pode prosperar sem uma confiança periódica na vida! Sem a fé na razão da vida! E a espécie humana acabará sempre por decretar: “Há qualquer coisa de que não temos de forma alguma o direito de rir.” E o mais malicioso dos filantropos acrescentará: “Não somente o riso e a sabedoria alegre, mas também o trágico com sua sublime sem-razão, fazem parte dos meios necessários para conservar a espécie!” – E por conseguinte! Por conseguinte! Por conseguinte!


    Ó meus irmãos, me compreendem agora? Compreendem essa nova lei do fluxo e do refluxo? Também nós havemos de ter nossa hora!


    2 – A consciência intelectual


    Refaço sem cessar a mesma experiência e sem cessar resisto; não quero crer nela, apesar de sua evidência: à maioria dos homens falta consciência intelectual; sim, muitas vezes tive a impressão que reivindicar semelhante consciência fazia de mim um ser solitário e, nas cidades mais populosas, era como se eu estivesse num deserto. Todos continuam olhando para mim com olhos estranhos e continuam a se servir de sua balança, designando uma coisa boa, outra má; ninguém cora de vergonha quando dou a entender que os pesos de que se servem não são bastante pesados – ninguém tampouco se indigna contra mim: quando muito riem de minhas dúvidas.


    Quero dizer: a maioria dos homens não acha desprezível acreditar e viver de forma coerente com isso sem ter pesado de antemão as razões últimas e certas, sem mesmo ter-se dado ao trabalho de encontrar essas razões – os homens mais dotados e as mulheres mais nobres fazem parte desse número. Mas que me importam bondade, a fineza e o gênio, se o homem que possui essas virtudes tolera nele uma fé que se assemelha, se a necessidade de certeza não é mais nele o desejo mais profundo, a mais íntima necessidade – como o que distingue os homens superiores dos homens inferiores!


    Encontrei em certos homens piedosos um ódio contra a razão pelo qual lhes fiquei agradecido: assim se revelava pelo menos sua má consciência intelectual! Mas encontrar-se no meio dessa rerum concordia discors[2] e de toda essa maravilhosa incerteza, dessa complexidade da vida, e não interrogar, não tremer com a alegria de interrogar, nem mesmo odiar o interrogador – é isso que acho desprezível e é esse sentimento de desprezo que começo a procurar: - basta um nada para me levar a acreditar sempre que cada homem possui, como homem, esse sentimento. Essa é minha injustiça.


    3 – Nobre e vulgar


    Para os caracteres vulgares todos os sentimentos nobres e generosos parecem deslocados e, por conseguinte, na maioria das vezes inverossímeis: piscam o olho quando ouvem falar disso e parecem dizer: “Deve haver aí um proveito qualquer, mesmo se escapa ao olhar”: – mostram-se desconfiados com relação ao homem nobre, como se este procurasse seu benefício com artifícios.


    Se a ausência de intenções egoístas e de lucros pessoais num nobre transparecem no olhar, eles fazem desse senhor uma espécie de louco: só sabem demonstrar desprezo por sua alegria e riem do brilho de seu olhar. “Como pode alguém regozijar-se com seu prejuízo, como pode querer um prejuízo de olhos abertos! Sua razão deve estar realmente afetada.” – Assim pensam do nobre, com um olhar de desprezo, com o ar que demonstram quando veem um alienado comprazer-se com sua ideia fixa. O caráter vulgar se distingue pelo fato de que jamais perde de vista seu proveito; esse é seu instinto mais forte e mais violento: não se deixar levar para atos inadequados – essa é sua sabedoria e sua identidade.


    Comparada à natureza vulgar, a natureza superior é a mais desrazoável – pois o homem nobre, generoso, aquele que se sacrifica, sucumbe de fato a seus instintos e, em seus melhores momentos, sua razão faz uma pausa. Um animal que protege seus filhotes com risco de sua vida ou que, no período do cio, acompanha a fêmea até a morte, não pensa no perigo nem na morte; sua razão também faz uma pausa, pois o prazer que lhe proporciona sua ninhada ou sua fêmea e o receio de ser privado o dominam inteiramente; torna-se ainda mais animal do que habitualmente, assim como ocorre com o homem nobre e generoso.


    Este experimenta sensações de prazer ou de desprazer com tal intensidade que o intelecto deveria se calar ou se colocar a serviço dessas sensações: então seu coração sobe à cabeça e se fala de “paixão”.


    (Aqui e acolá se encontra também o oposto desse fenômeno e, de alguma forma, a “inversão da paixão”, por exemplo em Fontenelle, a quem alguém dizia um dia pondo-lhe a mão no coração: “O que você tem aqui, meu caro, também é cérebro”.)


    É a desrazão ou a falsa razão da paixão que o vulgar despreza no homem nobre, sobretudo quando essa paixão se concentra em objetos cujo valor lhe parece realmente fantasioso e arbitrário. Irrita-se contra aquele que sucumbe à paixão do ventre, mas compreende no entanto a atração que essa tirania exerce; em contrapartida, não explica como se pode, por exemplo, por amor do conhecimento, pôr em risco sua saúde e sua honra.


    O gosto das naturezas superiores se prende às exceções, às coisas que deixam frio e não parecem ter sabor; a natureza superior tem uma escala de valores que lhe é peculiar. Além disso, geralmente acredita não ter escala de valores singular em sua idiossincrasia do gosto, congela pelo contrário seus valores e não-valores particulares em valores e não-valores universais e cai assim no incompreensível e no irrealizável. É muito raro que uma natureza superior conserve razão bastante para considerar e tratar os homens comuns como homens comuns: geralmente acredita em sua paixão como numa paixão que se esconde nas outras e essa crença desperta justamente seu ardor e sua eloquência.


    Mas se os homens de exceção não se consideram eles próprios como exceções, como é que alguma vez poderiam compreender as naturezas vulgares e avaliar sua regra de uma forma equitativa! – Falam então, eles também, da loucura, da inadequação e do espírito fantasioso da humanidade, totalmente surpresos por causa do frenesi do mundo que não quer reconhecer o que “lhe importa”. – Essa é a eterna injustiça dos homens nobres.


    4 – O que conserva a espécie


    Foram os espíritos mais fortes e os mais maldosos que até agora que promoveram os maiores progressos da humanidade: reacenderam sem cessar as paixões que adormeciam – toda sociedade organizada adormece as paixões – despertaram sem cessar o sentido da comparação, da contradição, o gosto pelo novo, pelo ousado, por aquilo que ainda não foi tentado; obrigaram os homens a contrapor a opinião a opinião, tipo ideal a tipo ideal. Pelas armas, pela derrubada dos marcos fronteiriços, pela violação da piedade, na maioria das vezes: mas também por novas religiões e novas morais! Encontra-se a mesma “maldade” na alma de todos os professores e de todos os pregadores do que é novo – essa maldade que lança no descrédito um conquistador, mesmo quando ela se exprime de maneira mais sutil e não movimente imediatamente os músculos, o que de resto leva a diminuir o descrédito!


    O que é novo, entretanto, é de qualquer maneira o mal, uma vez que é aquilo que quer conquistar, que quer derrubar os marcos e as antigas crenças; unicamente o antigo é que pode ser o bem! Os homens de bem em todas as épocas foram aqueles que aprofundaram as velhas ideias para levá-las a dar fruto, os cultivadores do espírito. Mas todo terreno acaba por se esgotar e é preciso que sempre retorne a relha do arado do mal. – Existe hoje uma doutrina da moral fundamentalmente errônea, muito em voga na Inglaterra, segundo a qual os conceitos “bem” e “mal” traduzem o acúmulo das experiências sobre o que “adequado” e “inadequado”; de acordo com essa doutrina, é chamado “bem” aquilo que conserva a espécie, e “mal” aquilo que é prejudicial à espécie. Mas na realidade os maus instintos são tão adequados, tão úteis à espécie e também tão indispensáveis como os bons: – somente sua função é diferente.


    5 – Deveres absolutos


    Todos os homens que sentem que lhes é necessário utilizar palavras e entonações mais violentas, atitudes e gestos mais eloquentes para simplesmente poder agir, os políticos revolucionários, os socialistas, os pregadores cristãos ou não, em resumo todos aqueles que não podem permitir-se meio êxito, todos eles falam de “deveres” e sempre deveres que têm um caráter absoluto – de outra forma não teriam direito à sua ganância desmesurada: sabem muito bem isso. Por isso é que se apoderam de uma filosofia da moral que prega um imperativo categórico qualquer ou se apropriam de uma bela dose de religião, como fez Mazzini[3]. Como desejam que se tenha absoluta confiança neles, têm de começar por terem neles próprios uma confiança absoluta, em virtude de um mandamento derradeiro qualquer, indiscutível e sublime, em virtude de um mandamento de que se sintam seus servidores e seus instrumentos e que gostariam de se sentir reconhecidos como tais. Encontram-se nessa categoria os adversários mais naturais e geralmente mais influentes da emancipação moral e do ceticismo, mas são raros.


    Em compensação, há uma classe muito numerosa desses adversários em qualquer lugar onde o interesse ensine a submissão, quando a reputação e a honra parecem proibi-la. Aquele que se sente desonrado ao pensar que é o instrumento de um príncipe, de um partido, de uma seita ou mesmo de uma potência financeira – por exemplo, como descendente de uma família antiga e altiva – mas que quer justamente ser esse instrumento ou é forçado a sê-lo, por causa de si próprio e da opinião pública, esse terá necessidade de princípios patéticos com que se possa ter a boca cheia a todo o instante: – princípios de uma obrigação absoluta, aos quais seja possível submeter-se e mostrar-se submisso sem vergonha. Qualquer servilismo um pouco sutil se liga ao imperativo categórico e se mostra inimigo mortal de todos aqueles que querem tirar do dever seu caráter absoluto: é por isso que exige deles a conveniência e muito mais que a conveniência.


    6 – Dignidade perdida


    A meditação perdeu toda a dignidade de sua forma; ridicularizou-se o cerimonial e a atitude solene daquele que reflete e não se toleraria mais um homem sábio ao velho estilo. Pensamos depressa, pensamos pelo caminho, em plena marcha, no meio de negócios de toda espécie, mesmo quando se trate de pensar nas coisas mais sérias; basta-nos apenas um pouco de preparação e até mesmo pouco silêncio: – é como se nossa cabeça contivesse uma máquina em movimento constante, que continuasse trabalhando mesmo nas condições mais impróprias para o pensamento. Outrora, quando alguém queria pensar – era realmente uma coisa excepcional! – era visto tornar-se mais calmo e preparar sua ideia: contraía o rosto como se fosse para uma oração e parava de caminhar; alguns ficavam até mesmo imóveis durante horas – apoiados numa só ou nas duas pernas – na rua, quando o pensamento “vinha”. Isso era chamado “pensar”!


    7 – Para aqueles que gostam de trabalhar


    Aquele que quiser fazer da moral seu objeto de estudo abre para si um enorme campo de trabalho. Todas as categorias de paixão devem ser meditadas separadamente, através dos tempos, dos povos, dos indivíduos grandes e pequenos: deve ponderar todas as suas razões, todas as suas apreciações, todos os seus conceitos das coisas! Até o presente, tudo o que deu cor à existência não tem ainda história: ou se poderia falar de uma história do amor, da avidez, da vontade, da consciência, da piedade, da crueldade? Falta-nos mesmo completamente até hoje uma história do direito ou ainda somente uma história da penalidade. Já foi tomado por objeto o estudo alguma vez das diversas maneiras de dividir o tempo, as consequências de uma regulamentação do trabalho, das festas e do repouso? São conhecidos os efeitos morais dos alimentos?


    Existe uma filosofia da nutrição? (A perpétua agitação pró e contra o vegetarianismo prova de per si que não existe ainda filosofia desse tipo!) Já foram recolhidas experiências da vida em comum, por exemplo, a vida monástica? A dialética do casamento e de amizade já foi exposta? Os costumes dos sábios, dos comerciantes, dos artistas, dos artesãos – já encontraram seu pensador? Há tanta coisa ainda a pensar nesse assunto! Tudo o que os homens consideraram até hoje como suas “condições de existência” e o que há de razão, de paixão, de superstição nessas considerações – isso já foi estudado até o fim?


    A simples observação dos diferentes graus de crescimento que os instintos humanos adotaram ou poderiam adotar, segundo os diferentes climas, já daria muito que fazer ao mais laborioso; seriam necessárias gerações de sábios trabalhando segundo um plano comum para esgotar os diferentes pontos de vista e o conjunto da matéria. Ocorreria o mesmo para justificar a variedade dos climas morais; (por que esse sol, isto é, esse juízo moral fundamental e essa avaliação moral brilha aqui – e lá brilha outro?). Seria ainda outro trabalho determinar o que há de errôneo em toda justificação e em todos os juízos morais produzidos até o presente. Supondo que todos esses trabalhos fossem feitos, a mais espinhosa de todas as questões surgiria então primeiro: a questão de saber se compete à ciência conferir objetivos novos à atividade do homem, depois de ter provado que os pode tirar e destruir – então começaria uma experimentação que poderia satisfazer toda espécie de heroísmo, experimentação de muitos séculos e que relegaria para a sombra todos os grandes trabalhos e todos os grandes sacrifícios que a história nos deu a conhecer até hoje. Até o presente a história não entregou ainda suas construções ciclópicas; para isso também o tempo virá.


    8 – Virtudes inconscientes


    Todas as qualidades pessoais de que um homem tem consciência – notadamente quando supõe que são visíveis e evidentes também para aqueles que os rodeiam – estão submetidas a leis de evolução completamente diferentes daquelas que regem as qualidades que ele conhece mal ou não conhece, qualidades que sabem se esconder até aos olhos do observador mais sutil, por sua fineza, como por detrás do nada.


    Ocorre o mesmo como as figuras nas escamas dos répteis: seria um erro ver nelas um ornamento ou até um meio de defesa – porque não podem ser vistas senão ao microscópio, isto é, através de olhos tornados mais aguçados por um meio artificial, que os animais, supondo-se que os utilizem como ornamento ou meio de defesa, não possuem! Nossas qualidades morais visíveis, e sobretudo aquelas que acreditamos serem visíveis, seguem seu caminho – e nossas qualidades invisíveis de denominações idênticas que, com relação às outras não podem nos servir de ornamento nem de arma, seguem igualmente seu caminho: provavelmente um caminho bem diferente, com linhas, finezas e esculturas que poderiam talvez dar prazer a um deus munido de um microscópio divino. Possuímos, por exemplo nosso trabalho, nossa ambição, nossa perspicácia: todos os conhecem – e, além disso, possuímos provavelmente uma vez mais nosso trabalho, nossa ambição, nossa perspicácia; mas para essas qualidades, que são nossas próprias escamas de réptil, o microscópio ainda não foi inventado! – E aqui os amigos da moralidade instintiva haverão de exclamar: “Bravo! Pelo menos admite a possibilidade de virtudes inconscientes – isso nos basta!” – Oh! como lhes basta pouco!


    9 – Nossas erupções


    Há uma infinidade de coisas de que a humanidade se apropriou em épocas anteriores, mas de maneira tão frágil e tão embrionária que ninguém conseguiu perceber e que, muito mais tarde, talvez depois de séculos, vêm de repente à luz: no intervalo, se tornaram fortes e amadureceram. Parece que a certas épocas, como a muitos homens, falta totalmente este ou aquele talento, esta ou aquela virtude: mas que se esperem os filhos e os netos, caso se dispor de tempo para esperar – e se verá vir à luz a alma dos avós, essa alma a respeito da qual os próprios avós nada sabiam ainda. Muitas vezes o filho já se torna revelador de seu pai: este se compreende melhor a si mesmo depois de ter um filho. Todos temos em nós plantações e jardins desconhecidos; e, para empregar outra imagem, somos todos vulcões em atividade que terão sua hora de erupção: é verdade que ninguém sabe se esse momento está próximo ou distante, o próprio Deus o ignora.


    10 – Uma espécie de atavismo


    Não posso compreender melhor os homens excepcionais de uma época senão como rebentos tardios que surgem de repente de culturas antigas e de suas forças: de algum modo, como o atavismo de um povo e de seus costumes; – só assim é que se poderia encontrar neles alguma coisa a compreender! Agora parecem estranhos, esquisitos, extraordinários: e aquele que sente em si essas forças é obrigado a cultivá-las e a defendê-las contra um mundo inimigo, a venerá-las e a vigiar por seu crescimento: torna-se por isso ou um grande homem ou um original e um louco, a menos que pereça a tempo. Antigamente essas qualidades raras eram habituais e, por conseguinte, eram consideradas como vulgares: não conferiam nobreza. Talvez fossem exigidas, colocadas como condição; era impossível tornar-se grande com elas, a não ser que não houvesse risco algum em tornar-se, com elas, louco ou solitário. É sobretudo nas raças e nas castas conservadoras de um povo que se apresentam semelhantes contragolpes de instintos antigos, enquanto que a aparição de semelhante atavismo não é provável no caso em que as raças, os costumes, as avaliações de valores alternam demasiado depressa.


    De fato, entre as forças que provocam a evolução de um povo, o andamento ocorre como na música; em nosso caso particular, a evolução deve absolutamente ser andante, pois é o movimento de um espírito apaixonado e lento: ora, tal é o espírito das raças conservadoras.


    11 – A consciência


    A consciência é o último estágio, o mais tardio, daquilo que é orgânico; é, por conseguinte, também o que há de menos acabado e de menos forte. Da consciência provêm inumeráveis enganos que fazem perecer um animal ou um homem mais cedo do que seria necessário, “apesar do destino”, como dizia Homero. Sem a associação conservadora dos instintos, se essa associação não fosse infinitamente mais poderosa que a consciência, não haveria regulador: a humanidade sucumbiria sob o peso de seus juízos absurdos, de suas divagações, de seus juízos superficiais e de sua credulidade, numa palavra, de sua consciência: ou antes, não existiria mais há muito tempo!


    Antes de estar desenvolvida e madura, toda função constitui um perigo para o organismo: é preferível que seja longa e sistematicamente tiranizada! Por isso a consciência é sistematicamente tiranizada – e não é ao orgulho que o deve menos!


    Pensa-se que isso forma o núcleo do ser humano, o que tem de duradouro, de eterno, de supremo, de primordial! Considera-se a consciência como uma grandeza constante! Nega-se seu crescimento, sua intermitência!


    É considerada como a “unidade do organismo”! – Essa ridícula superestimação, esse desconhecimento da consciência teve esse resultado feliz de impedir o desenvolvimento demasiado rápido da consciência. Julgando já possuir o consciente, os homens pouco se esforçaram por adquiri-lo – e hoje ainda não é diferente!


    Uma tarefa permanece sempre nova e apenas perceptível ao olho humano, apenas claramente reconhecível, a tarefa de incorporar o saber e de torná-lo instintivo. – Essa tarefa não pode ser percebida senão por aqueles que compreenderam que até aqui somente nossos erros foram incorporados e que toda a nossa consciência não se relaciona senão a erros.


    12 – Do objetivo da ciência


    Como? O objetivo supremo da ciência seria proporcionar ao homem tanto prazer e tão pouco desprazer possível? E se o prazer e o desprazer estivessem de tal modo solidários um com o outro que aquele que quer saborear ao máximo de um deve saborear ao máximo do outro – que aquele que quer chegar até a “felicidade do céu” deve também se preparar para ser “triste até a morte”?


    Ora, talvez seja assim mesmo! Os estoicos pelo menos acreditavam nisso e eram coerentes quando pediam o mínimo de prazer possível para que a vida lhes causasse o mínimo de desprazer possível (dizendo que “o virtuoso é o mais feliz”, exibiam tão bem uma insígnia da escola para a grande massa como propunham uma sutileza casuística para os mais sutis). Ainda hoje se pode escolher: seja o menor desprazer possível, em outras palavras, a ausência de dor – e no fundo os socialistas e os políticos de todos os partidos não deveriam honestamente prometer mais nada aos seus clientes – seja o maior desprazer possível como preço pelo aumento de uma multidão de alegrias e de prazeres, sutis e raramente usufruídos até esse dia!


    Se optarem pela primeira alternativa, se quiserem reduzir e diminuir os sofrimentos dos homens, pois bem! é preciso reduzir diminuir também sua capacidade de se alegrar.


    É certo que com a ciência se pode favorecer um e outro objetivo. Talvez agora se conheça mais a ciência por causa de sua faculdade de privar os homens de seu prazer e de torná-los mais frios, mais insensíveis, mais estoicos. Mas nada impede também que se descubra nela faculdades de grande dispensadora de dores! – E então talvez fosse descoberta ao mesmo tempo sua força contrária, sua prodigiosa faculdade de fazer brilhar para a alegria um novo céu estrelado!


    13 – Para a doutrina do sentimento de poder


    Ao fazer o bem e ao fazer o mal, exercemos nosso poder sobre os outros – e é o que se quer! Fazemos o mal àqueles a quem somos forçados primeiramente a fazê-los sentir nosso poder, pois a dor é para isso um meio muito mais refinado que o prazer: – a dor procura sempre suas causas, enquanto o prazer mostra inclinação para se bastar a si próprio e a não olhar para trás.


    Ao fazer o bem e querendo o bem daqueles que já dependem de nós de uma maneira ou de outra (isto é, que estão habituados a pensar em nós como em sua causa), queremos aumentar seu poder para aumentar o nosso ou queremos mostrar-lhes a vantagem que há em estar em nosso poder – assim ficarão satisfeitos com sua situação e mais hostis aos inimigos de nosso poder, mais dispostos a lutar contra eles.


    Os sacrifícios consentidos, seja em favor do bem, seja em favor do mal, não modificam o valor definitivo de nossos atos, mesmo se arriscarmos nossa vida, como faz o mártir por sua igreja, seria um sacrifício que fazemos por nossa exigência de poder ou em vista de conservar nosso sentimento de poder. Aquele que pensa “estou em poder da verdade”, quantas outras posses não deixa escapar para conservar esse sentimento! Quantas coisa não se joga por cima da borda para se manter “na superfície” – isto é, por cima dos outros, daqueles que estão privados da verdade!


    Certamente, fazer o mal é raramente tão agradável como fazer o bem – aí está um sinal de que nos falta ainda poder ou é a revelação do mau humor que nos causa essa pobreza, é o anúncio de novos perigos e de novas incertezas para nosso capital de poder, de um horizonte velado pelas vinganças, pelas zombarias, pelas punições, pelos malogros, pelos quais é preciso esperar. Unicamente os homens mais sensíveis ao sentimento de poder, aqueles que mais o desejam, podem ter prazer em imprimir ao recalcitrante o sinete de seu poder; para esses, os homens já submetidos (e como tais, objetos de sua benevolência) são apenas um fardo sem interesse.
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